
»»  »»  »»  ““O lema que reforço sempre é
‘tomar decisões a tempo’”, afirma
Mayte Sancho, da Fundación Matía.
“Cuidar da saúde, da alimentação, fa-
zer exercícios físicos, cuidar das rela-
ções sociais, participar de atividades
com sentido para a sua vida. Mas
também decidir sobre sua casa e ava-
liar se ela é adequada ou não para
que você possa viver muitos anos ne-
la — mesmo que necessitando de
ajuda —, se é acessível, se o bairro é
bom, se está próxima da sua famí-
lia… Planejar é organizar o futuro e
encará-lo de frente. Negar a velhice e
suas consequências, positivas e ne-
gativas, seria um grande erro.”

Talvez justamente porque o as-
sunto assume ares de tabu, o tal erro
ainda costuma ser recorrente. Se-
gundo Nanci Soares, assistente so-
cial e professora assistente doutora
da Faculdade de Ciências Humanas
e Sociais da Universidade Estadual
de São Paulo (Unesp), a realidade na
Universidade Aberta da Terceira Ida-
de (Unati), onde é coordenadora, é
bastante diferente da ideal. “Nós
percebemos a dificuldade dos ido-
sos em fazer um projeto pessoal.
Normalmente, eles fazem um proje-
to familiar”, conta. À medida que
passam a aceitar a velhice, entretan-
to, começam, ainda que tardiamen-
te, a traçar um plano de recupera-
ção. Em geral, esse plano inclui vol-
tar ao trabalho, onde ele tem uma
função social e uma posição de
maior prestígio; envolver-se em ati-
vidades voluntárias; começar a tirar
do papel atividades que não teve
tempo de realizar antes; sair da roti-
na com viagens ou atividades de la-
zer e participar de espaços coletivos,
como grupos para a terceira idade. 

“Costumo dizer que envelhece
bem quem conseguiu construir sa-
bedoria ao longo da vida para se va-
ler dela quando precisar enfrentar a
inexorável queda da vitalidade”, pon-
tua o geriatra Fernando Bignardi,
coordenador do Centro de Estudos
do Envelhecimento da Universidade
Federal de São Paulo. Nossos repre-
sentantes dos 14,9 milhões de idosos
brasileiros, segundo o IBGE, têm his-
tórias distintas, algumas mais ale-
gres, outras nem tanto. Mas, de sabe-
doria, todos compartilham. »»  »»  »»

Deixando a vida
mais prática

O advogado paulistano Ruy Carlos de
Barros Monteiro teve uma participação
intensa na vida jurídica do país. Deixou
a família e a cidade em que nasceu para
assumir o cargo de secretário particular
do ministro da Justiça na época da dita-
dura militar, nos anos 1970. Os laços
profissionais com a capital se expandi-
ram e tornaram-se também emocio-
nais. Aqui, Ruy Carlos casou-se e teve
seus dois filhos, que hoje moram no Rio
de Janeiro. O relacionamento com a es-
posa acabou. O com Brasília não — ape-
sar de vez ou outra ser assombrado pela
ideia de retornar a São Paulo.

Desde a separação, o advogado mora-
va em um apartamento na Asa Sul.
Quando se viu obrigado a vender o imó-
vel por motivos que ele prefere descrever
apenas como “pessoais”, Ruy Carlos deci-
diu procurar alternativa mais cômoda do
que manter um imóvel do mesmo pa-
drão. “Percebi que não queria mais ir
atrás de outro apartamento, que não pre-
cisava daquilo, já que moraria sozinho de
qualquer maneira.” Morar em um hotel,
de repente, pareceu-lhe uma boa ideia:
espaço suficiente para um homem sozi-
nho e conforto e serviços à disposição. A
primeira parada de Ruy foi a já extinta
Academia de Tênis, onde ele diz que se
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“cansou” das sessões de cinema e dos jo-
gos casuais de tênis com os amigos,
quando os ombros ainda lhe permitiam
praticar o esporte. Mas, desde que o lugar
parou de funcionar, há três anos, é no
LakeSide, na beira do Lago Paranoá, que
o advogado encontra o sossego que pro-
curava quando deixou o apartamento.

“É preciso ter um certo temperamen-
to para morar num lugar como esse”,
pondera. “Mas eu tenho muito mais se-
gurança do que teria em um aparta-
mento, além da comodidade. Se quei-
ma uma lâmpada no meu apartamento,
só preciso fazer uma ligação para a re-
cepção e está resolvido.” Os filhos, ele
garante, estão tranquilos com a sua op-
ção, embora alguns irmãos, que moram
em São Paulo, vez ou outra esbocem al-
guma preocupação com a sua solidão.
Ruy Carlos procura se cuidar. “Uma vez
por ano vou a São Paulo fazer um che-
cape no Instituto do Coração. Sou da
opinião de que quem mora sozinho
precisa estar bem.”

No hotel que virou casa, a rotina do
advogado divide-se entre as caminha-
das matinais, as causas a que ainda se
dedica na advocacia e a leitura, ativida-
de preferida. Vez ou outra, um encontro
com alguns amigos das antigas. “Mas já
não tenho mais disposição. Depois de
uma idade, você passa a não querer fa-
zer mais algumas coisas”, diz. Mesmo
assim, garante que a rotina não é solitá-
ria. “Sempre morei sozinho em Brasília.
Hoje em dia eu me basto.” 


